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do castro de s. joão ao mosteiro 
de santa clara: notícia de uma 
intervenção arqueológica,  
em vila do conde
Rui Pinheiro1 

RESUMO

Este artigo tem como objectivo dar a conhecer os dados obtidos com a escavação arqueológica realizada no inte-

rior da cerca do convento de Santa Clara, em Vila do Conde, designadamente num dos seus socalcos localizado 

a nascente do edifício conventual. Após as sondagens de diagnóstico realizadas numa primeira fase e com os 

dados aferidos, foi realizada a escavação integral da área acima referida.

Palavras-chave: Arqueologia Preventiva, Arqueologia Moderna, Arqueologia Proto-Histórica.

ABSTRACT

This article aims to make known the data obtained with the archaeological excavation carried out on the ter-

race located to the east of the Santa Clara conventual building, in Vila do Conde. After the diagnostic surveys 

carried out in the first phase and with the measured data, the full excavation of the above-mentioned area was 

carried out.

Keywords: Settlement, Late Bronze Age, Megalithic mound, Archaeological Conservation and enhancement, 

Albergaria-a-Velha.
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1. INTRODUÇÃO

O Convento de Santa Clara, em Vila do Conde, está 
localizado no concelho epónimo, distrito do Porto, 
e tem as seguintes coordenadas: 
– Lat: 42º 21’08” N.
– Long: 8º 44’20” W; Alt. 17 m (Fig. 1).
A intervenção arqueológica realizada no Mostei-
ro de Santa Clara, em Vila do Conde, foi realizada 
no âmbito de um projeto de reconversão do espaço 
conventual numa unidade hoteleira de 5 estrelas. 
Os trabalhos arqueológicos foram realizados pela 
ERA-Arqueologia S.A., e tiveram como arqueólogo 
responsável Rui Pinheiro, que dirigiu os trabalhos 
de campo.
Os trabalhos arqueológicos seguidamente descritos 
iniciaram-se em Outubro de 2019 e ficaram concluí-
dos no início de Junho de 2020. 

2. ENQUADRAMENTO 
HISTÓRICO-ARQUEOLÓGICO 

No lugar onde hoje se localiza o Convento de Santa 
Clara existiu um castro da Idade do Ferro. Posterior-
mente, já em época medieval, séc. X, foi construída 
uma Igreja dedicada a São João, construção compro-
vada através de um documento datado do ano de 
953 (Ferreira, 1923 e Freitas, 2001).
D. Afonso Sanches (1279-1329), filho bastardo de  
D. Dinis, adquiriu o senhorio de Vila do Conde e em 
conjunto com a sua mulher, D. Teresa Martins, fun-
dou o mosteiro em 7 de maio de 1318 (Neves, 1982, 
p.15). O mosteiro foi dedicado a Santa Clara, com o 
intuito de ser entregue a freiras com votos de obe-
diência, castidade e pobreza.
De referenciar, segundo Neves (1982, p.167), que 
pouco se sabe do primitivo mosteiro, do qual res-
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ta, além da igreja, parte do claustro e a casa do ca-
pítulo. Frei Fernando da soledade, na Memória dos 
Infantes, apenas afirma que o “edifício tinha grande 
material” (Neves, 1982, p.167). O dormitório e os 
outros espaços do mosteiro, incluindo a casa do ca-
pítulo, situavam-se em torno do claustro. Arquite-
tonicamente poderia ser semelhante ao mosteiro de 
Santa Clara de Coimbra (Coelho, 2014).
No século XVIII foi construído o aqueduto destina-
do a abastecer de água o Mosteiro. A concretização 
do aqueduto coube à abadessa D. Bárbara Micaela de 
Ataíde, com projeto do engenheiro Manuel Pinto de 
Vila Lobos de Viana do Castelo. Iniciado em 1705, 
foi inaugurado em 20 de outubro de 1714 (Miranda, 
1998, p.43-44). É um dos mais extensos de Portugal 
com 999 arcos.
No séc. XVII, as freiras de Santa Clara começaram 
a pretender edificar um novo espaço conventual, 
porém a ampliação foi adiada por falta de recursos 
financeiros e só se concretizou no século seguinte.  
O novo mosteiro deve-se, no que se refere à sua 
construção, à iniciativa de D. Luísa Gertrudes de 
Luna e Azevedo, que foi abadessa entre 1777 a 1780. 
O projeto foi entregue ao arquiteto Henrique Ven-
tura de Sousa Lobo, de Adaúfe, tendo ocorrido o 
lançamento da primeira pedra a 29 de junho de 1778 
(Miranda, 1998, p.24).
Em 1788, as freiras começaram já a pernoitar no novo 
dormitório, apesar das obras ainda não estarem ter-
minadas. Em 1801 foi inaugurado o novo refeitório, 
situado na ala ocidental (Diniz, 2009, p.158). Na 
porta do topo deste espaço do convento, existe uma 
inscrição comemorativa da conclusão da obra.
Outras construções que ainda subsistem devem 
ser igualmente do séc. XVIII, designadamente dois 
portais barrocos, ambos encimados por frontão, um 
situado no Largo D. Afonso Sanches e outro que foi 
deslocado para a cerca do convento, situada a Orien-
te (Rua Nuno Alvares Pereira).
No séc. XIX, o novo dormitório do convento, não 
chegou a ser concluído durante o período que esteve 
sob a alçada das Clarissas devido às Invasões France-
sas, Guerra civil e extinção das ordens religiosas, em 
1834. No entanto o convento continuou a ser habi-
tado por freiras. Segundo Coelho (2014, p.52), des-
de 1825 que as obras foram interrompidas, ficando 
apenas concluída a ala sul. A fachada ocidental ficou 
com dois corpos terminados; a fachada oriental fi-
cou com o corpo extremo, junto à frontaria, e três 
janelas em cada andar. Nessa época, segundo Coe-

lho (2014, p.56), continuava de pé e a funcionar o 
velho dormitório.
Em 1886, na ala voltada a poente, onde havia algu-
mas celas habitadas, uma tempestade causou o der-
rubamento de um dos fogarés que rompeu o telha-
do, destroçou os vigamentos e atravessou o andar 
superior (Neves, 1982, p.168).
No final do século XIX o convento era um edifício 
inacabado (a ala sul era a única terminada).
Em 19 de Abril de 1902, uma portaria colocou o edi-
fício conventual à disposição do estado. O convento 
passou a dependência do Ministério da Justiça, para 
nele ser instalada a Casa de Detenção e Correção, 
inaugurada em dezembro de 1902. Em 1903, foi efe-
tuado um projeto de adaptação que ficou a cargo da 
Direção das Obras Públicas do Porto.
Uma derrocada entre 1910 e 1915 fez ruir o primitivo 
dormitório. Segundo Coelho (2014, p.22), terá sido 
nessa altura que o claustro perdeu a forma, restando 
apenas de pé uma das alas laterais. Em 1915, houve 
um projeto de reparação e obras diversas que teve 
prossecução em 1922, consistindo essencialmente 
na demolição de anexos.
Com o restauro da igreja, pela DGEMN, em 1927, 
esta iria ficar definitivamente separada do Conven-
to, que foi muito alterado na década de 30 do século 
passado. A proposta contida num ofício da Direção 
dos Edifícios Nacionais do Norte pretendia concluir 
a construção das alas poente e nascente de forma a 
que o reformatório tivesse uma planta em U (Diniz, 
2009, p.170-171).
Entre 1936 e 1940 foram realizadas obras no con-
vento, mas foi no interior que houve uma maior 
profundidade dos arranjos.
Comparável a outros edifícios e palácios da época, 
como o Palácio da Ajuda, o convento de Santa Clara 
destaca-se também por ter ficado inacabado (embo-
ra tenha sido terminado no século XX). Este edifí-
cio tem sido integrado no período do Neoclassicis-
mo por razões de ordem cronológica e estilística.

3. ESCAVAÇÃO EM ÁREA (SOCALCO 
NASCENTE) 

Após a abertura de 4 sondagens de diagnóstico ar-
queológico na primeira fase dos trabalhos num dos 
socalcos a nascente do edifício conventual, e tendo 
em consideração a identificação de várias realida-
des arqueológicas, ficou determinado em reunião 
realizada no local (dia 10 de outubro de 2019), onde 
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estiveram presentes o promotor de obra, a tutela, 
empresa executante e Câmara Municipal de Vila do 
Conde, a necessidade de se intervencionar toda a 
plataforma em análise (830 m2) até a níveis estéreis 
do ponto de visto arqueológico. 
Em termos gerais, e em primeiro lugar, verificou-se, 
após a retirada do nível de circulação em cimento da 
plataforma existente, um potente nível de entulha-
mento para a construção da respectiva plataforma 
(obras realizadas nos anos 30/40 do século XX). 
Nos trabalhos referenciados foi também possível 
colocar à vista, para além da vala de fundação da 
ala Este do actual edifício conventual, uma série de 
aterros/sedimentos que cobriam ou encostavam a 
várias estruturas.
Estes sedimentos com uma forte pendente NW-SE 
forneceram fragmentos de azulejos, faianças, cerâ-
mica comum, vidrados de chumbo, entre outros, e 
que nos permite balizar estes aterros entre o século 
XVII e meados do século XVIII.
As estruturas identificadas (que se encontravam 
cobertas pelos aterros já mencionados), podem ser 
datadas entre os inícios da Idade Moderna e finais 
do século XVII/inícios do século XVIII. 
Apesar de ainda não ter sido possível clarificar a de-
vida funcionalidade das estruturas mencionadas, 
consideramos como hipótese que este conjunto de 
estruturas possam estar relacionadas ou terem feito 
parte de uma zona de lazer/meditação das freiras  
do convento.
As estruturas numeradas com as unidades [920] 
[921] [924] [923] e [922], piso em saibro compactado, 
correspondem à última fase de utilização deste es-
paço como zona de “recreio/lazer”.
A unidade [921] corresponde a umas escadas que, por 
sua vez, estão inseridas num muro (unidades [920] e 
[923]). Este é constituído por um reaproveitamento 
de alguns elementos arquitectónicos e por silhares 
aparelhados, não tendo qualquer tipo de ligante. 
Esta estrutura com uma orientação S-N, aproxima-
damente, serviria como muro de “suporte” para um 
patamar constituído pela unidade [924], um nível de 
circulação constituído por um empedrado.
O piso em saibro compactado, identificado com a 
unidade [922] está localizado (encosta) ao primei-
ro degrau das escadas, ou seja, no lado exterior do 
espaço delimitado pela estrutura identificada com a 
unidade [920].
Após o desmonte destas estruturas e derrubes as-
sociados à ruína das mesmas, unidades [926] [930], 

foi possível percepcionar um espaço delimitado 
pelas estruturas/muros identificadas com as uni-
dades [927] [929] e [1015]. Este espaço foi interpre-
tado como um corredor, existindo no topo Norte do 
mesmo, vestígios de escadas de acesso a um patamar 
superior que existiria no lado Norte da estrutura 
[1015] (Figura 2).
A estrutura identificada com a unidade [929] é cons-
tituída por alvenaria de pedra aparelhada em apare-
lho insosso. Esta estrutura é de uma só face, isto é, 
só tem a face interna da estrutura bem definida.
O muro que delimita a Norte o corredor [1015] é um 
muro constituído quer por elementos arquitectóni-
cos reaproveitados, quer por alvenaria de silhares 
aparelhados. O aparelho é insosso e muito provavel-
mente seria um muro de dupla face. Esta é apenas 
uma mera hipótese já que a face interna da estrutu-
ra estava já bastante destruída pela construção do 
muro de suporte/delimitação do patamar existente 
a Norte da área intervencionada.
No alçado e base deste muro temos ainda vestígios 
das escadas que permitiriam o acesso da área do cor-
redor ao patamar superior.
Este espaço - corredor - estaria recoberto a azulejos, 
visto que, junto à estrutura/muro identificado com 
a unidade [927] (a estrutura cronologicamente mais 
antiga deste conjunto) detectou-se um derrube de 
azulejos de meados do século XVII.
A Sul da estrutura [927] foi possível também colo-
car a descoberto umas escadas [928] que ligariam o 
espaço delimitado pelo corredor a um patamar deli-
mitado por esta mesma estrutura.
Em termos cronológicos, o corredor mencionado 
(embora esta cronologia careça de confirmação) po-
derá ser um espaço do século XVII.
A estrutura mais antiga que provisoriamente po-
derá datar da Baixa Idade Média, é constituída pelas 
unidades [927] e [1008]. Esta é a única estrutura ar-
gamassada e sem qualquer tipo de elemento arqui-
tectónico reaproveitado. 
Deste momento cronológico escavou-se uma sepul
tura em forma de caixa constituída por pedras avul-
sas. Esta sepultura tem uma orientação W-E e en-
costa ao muro identificado com a unidade [1008].
 O contexto fúnebre mencionado encontrava-se va-
zio e não forneceu material arqueológico, mas pela 
sua posição estratigráfica e pela sua tipologia pode-
mos datar o contexto em análise entre os finais do 
século XV e o século XVII. 
Fora deste conjunto de estruturas, e sem qualquer 
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ligação física às mesmas, foi também possível iden-
tificar – na zona Oeste da escavação – uma estru-
tura, interpretada como um muro de sustentação/
delimitação de um socalco (unidade [946]). Esta es-
trutura, de uma só face, é constituída por pedra apa-
relhada de média e grande dimensão; o seu interior/
miolo é constituído por terras mais escuras, saibros 
e pedra imbrincada. No que se refere à sua cronolo-
gia, ainda não nos foi possível com clareza aferir a 
seu espaço temporal.
Para permitir a construção das estruturas datáveis 
da Baixa Idade Média e, posteriormente, das estru-
turas mais recentes, toda a área Este da escavação – 
com uma forte pendente topográfica – foi nivelada/
entulhada por uma camada de saibro de cor amare-
lada [977], sendo este entulhamento, em certas zo-
nas, bastante espesso (nivelamento permitiu a re
gularização do terreno nesta zona).
Sob esta camada de nivelamento [977] foi possível 
averiguar um nível de terras mais “limpas”, de co-
loração acinzentada [994], que cobrem estruturas/
derrubes da Proto-História, bem como o topo de 
enchimentos de estruturas negativas cronologica-
mente enquadráveis na Idade do Bronze Final e da 
Idade do Ferro.
Durante o processo de escavação foram identificadas 
4 casas do período Proto-Histórico (casas redondas).
Das quatro casas referenciadas foi possível ver a 
planta completa de três, porque uma das casas só 
está parcialmente escavada, já que se prolonga para 
lá do limite Sul da escavação.
A casa identificada com a unidade [1154], identifica-
da nas sondagens prévias anteriormente realizadas, 
tem uma planta circular com um diâmetro exterior 
de 5,45m. O aparelho do muro é constituído por 
pedra aparelhada, sem marca de pico, de pequena 
e média dimensão sendo o seu interior preenchido 
por pedra miúda e saibros compactados. O aparelho 
é disposto/colocado de uma forma tendencialmen-
te horizontal.
Desta casa não se detectou nenhum nível de circu-
lação, estando o seu interior repleto de estruturas 
negativas, provavelmente anteriores à construção 
da casa.
A estrutura da casa acompanha a pendente do subs-
trato geológico e o acesso ao seu interior, muito pro-
vavelmente estaria virada a SW onde existem umas 
pedras aparelhadas de média dimensão dispostas 
horizontalmente, o que nos poderá indiciar a exis-
tência de uns degraus ou uma “espécie” de soleira.

No lado NE constatou-se que o muro da casa, desig-
nadamente na sua base, possuía um espessamento 
elaborado provavelmente para compensar o desní-
vel do terreno e dar mais solidez à parede da casa 
nesta zona (Figura 3).
No que se refere à segunda casa castreja, com a plan-
ta igualmente completa, localiza-se junto ao limite 
Sul da área intervencionada.
Esta casa, unidade [2063], tem um diâmetro exterior 
de 4,90 m e a espessura média da parede da casa é 
de 50cm. 
O aparelho desta parede é constituído por pedras 
aparelhadas de pequena e média dimensão, dispos-
tas em fiadas tendencialmente horizontais, não ten-
do as pedras qualquer marca de pico.
O interior da parede é constituído por pedras miú-
das com saibros compactados.
Durante o processo de escavação da casa, no lado ex-
terior e interior, foram recolhidos vários fragmen-
tos/bocados de argamassa de cal o que nos poderá 
indiciar que quer o alçado exterior, bem como o in-
terior da casa poderiam ter sido rebocados a cal. To-
davia, nos alçados da casa não se observou qualquer 
vestígio de reboco. A casa em análise, tal como a an-
terior está mais bem conservada no seu lado NW.
No interior desta estrutura habitacional foi possível 
identificar 3 níveis de ocupação/pisos mais um con-
junto de pedras dispostas horizontalmente [2061] 
que poderão fazer parte do 1.º nível de ocupação (so-
leira referente à entrada da casa, ou estas serem um 
outro nível de ocupação do interior do espaço).
O 1.º piso identificado (3º nível) no interior da casa 
[1296] é constituído por uma camada saibro com-
pactado e encosta ao capeamento lateral da sepultu-
ra identificada no seu interior. 
O 2.º piso [2011] (2.º nível) identificado é constituído 
por uma mancha de argila cozida muito compacta, 
com inclusões de carvões.
O 3.º piso (1.º nível de ocupação) é constituído por 
saibros compactados. O nível de circulação é tam-
bém cortado por uma sepultura identificada no seu 
interior. 
Para a construção desta casa, as comunidades que 
habitaram o local terraplanaram a área com uma ca-
mada de saibro esbranquiçado que cobriu estrutu-
ras, em negativo, de cronologias mais antigas.
De referir ainda que no interior da casa identificada 
com a unidade [2063] foi identificado parte de um 
muro que poderá ser uma divisão interna do espaço 
doméstico [2067]. A largura da parede desta estru-
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tura é de 38 cm e o aparelho da construção é cons-
tituído por pedras aparelhadas de pequena e média 
dimensão em fiadas tendencialmente horizontais. 
O seu interior é constituído por pedra miúda com-
pactada com terra (Figura 4).
A 3.ª casa identificada na escavação arqueológica é 
igualmente de morfologia circular, unidade [2041]. 
Em termos construtivos é constituída por pedra 
aparelhada de pequena e média dimensão, disposta 
em fiadas tendencialmente horizontais sem arga-
massa entre elas. O interior da parede é constituído 
por pedra miúda e saibro compactado. O seu diâme-
tro não foi possível de aferir já que esta se prolonga 
para lá dos limites da escavação (corte Sul). 
A 4.ª casa deste período, caracterizada com a unida-
de [2126], encontra-se localizada a Este da casa an-
teriormente referida. Esta é de planta circular, tem 
5,20 m de diâmetro exterior, um alçado máximo 
conservado de 1,25 m, sendo a largura da sua parede 
de 50 cm.
O aparelho desta parede, também, é constituído por 
pedras aparelhadas de pequena e média dimensão, 
dispostas em fiadas tendencialmente horizontais, 
não tendo as pedras qualquer marca de pico.
No interior desta casa temos uma situação análoga 
à 3.ª casa, nomeadamente uma estrutura a dividir 
o seu espaço, contudo, nesta situação, a divisória é 
constituída por pedras afeiçoadas de alguma dimen-
são sem argamassa entre elas (Figura 5).
A cronologia proposta para as quatro casas circula-
res é a II Idade do Ferro.
Convém, no entanto, realçar que a cronologia men-
cionada carece ainda de confirmação, visto que só 
após o estudo do espólio exumado é que poderemos 
corroborar a hipótese agora levantada. 
Facto importante, e de salientar, é a inexistência de 
vestígios de romanização do espaço, isto é, não fo-
ram identificados tégulas, imbrex, bem como muros 
ortogonais à maneira romana. 
Dos inícios da Proto-História (Idade do Bronze Fi-
nal e I Idade do Ferro), escavaram-se várias estrutu-
ras em negativo de morfologias e funcionalidades 
variadas. 
A contabilização destas, à data da redacção deste ar-
tigo, não se encontra realizada, mas são efetivamen-
te várias dezenas (Figura 6).
Das estruturas negativas identificas na escavação 
arqueológica, vamos destacar algumas pela sua sin-
gularidade:
A estrutura localizada junto à parede Este do Con-

vento pela sua monumentalidade merece algum 
destaque. Esta tem uma orientação NE-SW (apro-
ximadamente), as paredes ligeiramente oblíquas e 
o fundo é organizado em patamares/socalcos. No 
que se refere à sua dimensão, constatou-se que é 
bastante mais larga no seu extremo Sul do no extre-
mo Norte. O espólio detetado no depósito de en-
chimento [949] remete-nos para uma cronologia da 
Idade do Ferro.
A funcionalidade desta estrutura não nos foi possí-
vel de aferir, mas esta, tem paralelos com estruturas 
do tipo “fosso”.

– A estrutura identificada com a unidade [1141] é 
constituída por duas por câmaras, sendo que a 
entrada para o seu interior encontra-se locali-
zada a Este. A zona interpretada como antecâ-
mara (entrada) tem uma forma subquadrangu-
lar apesar da sua irregularidade. As paredes são 
ligeiramente oblíquas e na sua zona central tem 
uma estrutura tipo “fossa” para implantar um 
grande monólito fincado [1131].
A zona interpretada como câmara, tem uma 
forma subrectangular, paredes rectas e/ou li-
geiramente oblíquas e fundo aplanado.
Quer na zona divisória, entre câmara e antecâ-
mara, e entre esta e o exterior, existe um con-
junto de pedras aparelhadas de pequena dimen-
são que nos parece ser o fecho destes espaços.
O pouco material recolhido desta estrutura 
remete‑nos para uma cronologia do Bronze Fi-
nal, e com todas as reservas, poderemos levan-
tar a hipótese de esta estrutura ser um possível 
hipogeu. 

– A estrutura identificada com a unidade [1277] 
foi interpretada como um hipogeu. Esta é cons
tituída por duas câmaras ligadas por uma pe-
quena passagem.
Esta estrutura negativa tem uma orientação 
S-N, aproximadamente. A câmara situada a Sul 
– a antecâmara –, tem uma forma subovalada, 
fundo côncavo, tendo na parede Sul umas pe-
quenas “escadas” de acesso ao interior. A câma-
ra situada a Norte – a câmara – tem uma forma, 
também, subovalada, paredes côncavas e ainda 
se conserva parte do tecto/cobertura desta. Da 
câmara exumou-se um crânio e da antecâmara 
uma omoplata direita e mais um conjunto de 
ossos humanos. 
O material exumado remete-nos para uma cro-
nologia entre o Bronze Final e Idade do Ferro, 
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mas o hipogeu não estava selado, isto é, o que 
se escavou no seu interior corresponde a um 
momento posterior ou contemporâneo da sua 
ruína (Figura 8).

– Perto da estrutura anteriormente referida in-
tervencionou-se igualmente uma estrutura ne-
gativa interpretada como sendo uma possível 
cabana.
Esta é constituída por uma câmara de forma 
subovalada, conservando parcialmente o seu 
tecto/cobertura. As suas paredes são côncavas 
e fundo rampeado para o seu interior.
A sua entrada é constituída por um acesso ram-
peado onde existe um buraco de poste.
O material exumado remete-nos para um pe-
ríodo de transição entre o Bronze Final e I Idade 
do Ferro (Figura 9).

– Junto ao limite Sul da escavação escavou-se uma 
estrutura tipo “valado” com as paredes oblí-
quas fundo aplanado com uma pendente para 
Sul. O material recolhido do enchimento desta 
estrutura remete-nos para uma cronologia en-
tre a Pré-história Recente e o Bronze Final.
Também datável do Bronze Final escavacou-se 
uma cabana constituída por uns buracos de pos-
te e três negativos de forma alongada, que nos 
poderá indiciar o uso de uma pequena paliçada.
Esta cabana está localizada no interior da casa 
identificada com a unidade [2063] e é anterior 
a esta.
De enaltecer igualmente a recolha de alguns 
fragmentos cerâmicos do tipo “Penha”, bem 
como a identificação no interior de uma estru-
tura de combustão uma peça com uma forma 
globular que nos poderá indiciar o facto de que, 
pelo menos, algumas das estruturas negativas 
intervencionadas poderão ter uma cronologia 
mais antiga. 

– No que se refere a outros contextos fúnebres 
foram escavadas, até ao momento, 6 sepulturas 
com inumações primárias, sendo que todos os 
indivíduos são do sexo masculino.
Apesar de ainda não podermos atribuir uma 
cronologia mais precisa existe a possibilidade 
(necessita de ser corroborada) de as sepulturas 
serem anteriores ao século XV.
Uma destas sepulturas [1294] quer pela sua loca-
lização (identificada no interior da casa redonda 
identificada com a unidade [2063]), quer pelas 
suas relações estratigráficas com os pisos da es-

trutura habitacional merece um especial desta-
que pela sua singularidade e raridade (Figura 10).

4. CONCLUSÃO 

Até à presente data, tendo em consideração os traba-
lhos arqueológicos já realizados num dos socalcos lo-
calizados a nascente (e no interior da cerca) do Con-
vento de Santa Clara foi possível estabelecer 6 níveis 
crono estratigráficos relativos à ocupação do espaço:

– 1.º nível. Esta fase de ocupação corresponde à 
construção dos socalcos e respectivo entulha-
mento/nivelamento dos mesmos nos anos 30/ 
40 do século XX. 

– 2.º nível. Esta fase corresponde à vala de funda-
ção e construção do actual edifício conventual 
em 1778.

– 3.º nível. Este nível enquadra-se na Idade Mo-
derna, bem como ao momento construtivo de 
uma série de estruturas associadas a um possí-
vel espaço ajardinado/lazer em patamares para 
vencer a pendente do terreno.

– 4.º nível. Esta fase corresponde às estruturas 
identificadas com as unidades [927] e [1008] 
(provavelmente um primeiro espaço de ajar-
dinado/meditação enquadrável na Baixa Idade 
Média/inícios da Idade Moderna).

– 5.º nível. Este nível enquadra-se na Proto-His-
tória (Idade do Ferro) e engloba derrubes e uma 
casas redondas. 

– 6.º nível. Esta fase está associada a uma série 
de estruturas escavadas no substrato geológi-
co – estruturas negativas – inseridas cronolo-
gicamente na Idade do Bronze Final e na Idade  
do Ferro.
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Figura 1 – Localização da área de intervenção – Convento Santa Clara, Vila do Conde. Fonte google earth.
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Figura 2 – Vista sobre as estruturas da Idade Moderna e Baixa Idade Média. Autor Rui Pinheiro.

Figura 3 – Vista de NW sobre a casa redonda. [1154]. Autor Rui Pinheiro.
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Figura 4 – Unidade [2063], onde se vê no interior da casa vestígios de uma cabana anterior a esta unidade. 
Perspectiva de Sul. Autor Rui Pinheiro.

Figura 5 – Vista de SW sobre a casa redonda identificada com a unidade [2126]. Autor Rui Pinheiro.
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Figura 6 – Perspectiva final sobre a área intervencionada tirada com o drone. Estruturas negativas e casas 
redondas. Autor João Hipólito.

Figura 7 – Vista de SW sobre a estrutura tipo “fosso”. Autor Rui Pinheiro.
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Figura 8 – Vista sobre a estrutura 
tipo “hipogeu” onde no 1º plano se 
vê a antecâmara e em 2º plano a câ-
mara. Autor Rui Pinheiro.

Figura 9 – Perspectiva de NW sobre a estrutura identificada como cabana. Autor Rui Pinheiro.
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Figura 10 – Vista sobre a sepultura localizada no interior da casa redonda, identificada com a unidade [2063]. 
Autor Rui Pinheiro.
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